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A�questão florestal

Proprietario-Direetor : Arthur Müller
.

Ja muitas vezes temos .comba­
tido a devassa que se faz nas

nossas martas, em desproveito do
futuro.
Quem viajar na Linha São

Francisco, depara logo com 05

montões, milhares de duzlas de
tabovs, planchões e toras de ma

deira de diversas qualidade, que
jazem ao lado da via fer"rea.

Devasta se e não se replanta o

que é certo, um dia fará falta.
Cada vez maior é a procura,

consequencia lógica da alta dos
preços,

. devido a desvalorização
da nossa moeda.
felizmente, agora parece que

o caso vae entr:ar em lima seve­

ra discussão.
Na ultima reunião da Socieda­

de Nacional de Agricultura, o

doutor Americano 'dg Brasil Iez
uma conferenda sobre ,,05 ho.
rizontes da oolltíca florestal,

A propósito do momento side­
rurgico, tratou o orador da ques­
tão florestal, sob diversos aspec­
tos, pr incipalmeute da pujança e

extensão da írea coberta. de mato

tas, do seu valor transforrnado
em carvão e dos rnethodos de
ensino da silvicultura. Iniciou I)

seu trabalho expondo a politica
florestal de José Bonifacio, que
j2 em 1823 dava dois seculos
para a completa destruição da
enorme riqueza nativa; patrimonio
de muitas gerações.
Mostrou que o Amazonas, com

152 milhões de hectares, o Pará,
com 80 milhões, Matto Or65so;
com 22 milhões, e O

....nyaz, com

15 milhões, são as regiões mais·
. r.icas em .nattas seguindo-se Mi·
nas e MÇlranhão, em 11 milhões
assim. como a Bahia.

.

No tetal, apparece o Brasil com
358 milhões de hectares cobertos
de mattas de todos os typ JS.

A seguir o conferencista abor­
da o problema siderúrgico e trans
forma toda essa rique):a em car

vão vegetal e lenha - tirando a

média das Itvalíações de Cesta
Lima, de Ribeiro da Silva, de

Oonzagade Campos, adopta 300m2
de lenha por, hactare e 30 tone­
ladas de carvâo para a mesma

área, de ac,:ordo com o antigo
regulamento das minas de Para·
napanema. Cammenta o orador
um calculo d·) dr. Glodomiro de
Oliveira, que só recentemente veiu

a conhecer. Os 358 milhões de,
hectares florestados são converti­
dos em 107.400.000.000 de m3.
de lenha ou esterios, equivalendo
a 10.740.000.000 de toneladas de

. carga vegetal. Andam todos a scismar sobre
Com esse material poderão ser os trabalhos de Mattehvvs, o in-

trabalhados 30.6)0000000 de to ventor do "Raio da Morte".
neladas de íerro gusa. Dando ao Deve ter o invento, agora em

Brasil um consumo annual de... experiencías, ou demonstrações
20.000000 de toneladas de ferro concludentes', perante delegados
segue-se que a siderurgia nacio- dos governos iuglez, francez e

nal paro 1 535, sem falar: na re- arnertcarto, um valer excepcional,
florestação. pois os alludidos governos não

Depois de outras considerações dissirnularn o decidido irrteresse

termina o orador fazendo vot is que conseguiu -despertar a- des­

rara que o actual ministro da: coberta do chimico britannico.

Agricultura resolva, de vez, a

.

Pela simples d;sigi1aç�o.d? �tle
questão do Codigo florestal, que,

-,

,

resulta do arranj 10U dISposltt�o,
em, pai te, c.attenderá ao gra ide app�relilo ou artefacto, mlchl�a
problema, que, alem de esthetic i .' ou .I�stru.me_nt:), �apaz �e acçao
e economico, e I ambern um pro'

a distancias c�llslderavels, pe:ce-
blerna de nacionalidade.

. bel �e_ lhe o íim
;..
de pulverizar I

.

O sr. t.y�a Ois.tro, qtfe
.
presi-�' s: qUln�o .se [li,.. lndi:que como

dia a reuruao, salientou a trnpor. '

tancia da referida comrnunicação Com tod� a certeza, :_sse en·

declarando que a Sociedade íor gen,noso rato, que se nao sabe

rnulará um appello ao loveino �e e ver.d� ou al.ul, . �ourad:) Oll

federal e aos dos Estados, sugge-
1 ubro, visível OU lnvl3lyd, vibran­

rindo a conveniencia de concer'- do RO dorso e 110 seio das cn­

tarem as. medidas que se impõem das do_ espaço-co.n toda a. cer­
par a salvaguardar o patrimonio te�a, r!ao tem elle por objecto
florestal. -. pnrnetro a segurança da paz en-

tre os povos. Não o pö.íe ter,
mostra o o seu nome terrível.
Infelizmente, a sclencia, cujo

fim luminoso é o bem estar e o

progresso 'tranquillo da humani­
dade, propicia ao espinto de des­
trulção, sern o querer, elementos
da maior grandeza, tornando pos­

siveis. applicaçõ;!s imprevistas,
amlldlçoadls, desconformes e des·

cO.'1c�rtantes. Por: d<!sgraça; a

SClncla não poude ahda, nem

póde, assentar os meios de impe·
dir a certos disignios, a utiliia·

ç�:1 do que ella, afanosa e glo
r�osament�, adquiriu e vae adqui·
rindo para a fe!ecidade e orgu-
Ih,) da especie. .

.

Estamos todos a verificar, pe­
las noticias telegrltphicas, o aço·
d�mento de detenninada'i poten­
cias para a acquisição do fructo
dos trabalhos do chimico' ·Mat·
t�evvs. A bdtanniéa, a princi­
piO, sempre restrictiva, acolheu
Como coisa pouco viavel o i l­
vento, esboçando o seu dubio
sorriso, entre natural e sardonico'
mIS o chimico transpoz a Man�
cha, exhibiddo entre os ·tecnnicos
francezes os primores imp-evj;·
tos do seu trabalho de monilco

Collaboradores ; Diversos

- ••• - GI

*.* Está em discussão no Con.
selho Municipal de joinville um

projecto de lei regulando.a caça
medida que ja de muito devia
estar em pratica.

E, triste de se ver o que se

passa actualmente em nossas mat­
tas.
Centenas de éaçadores! e que

caçadores!
Criança.s de nove annos ja em­

penham uma :Irma de fogo é vão
ao malto j talito caçam como es­

tragam.
.

Nada se respeita, especialmente
os caçadores que /em da cidade
que atiram para ver marter os

pobres passaras, desde o sar.ahaçu
até Os lindos pica paus de varia.
das cores, que como outros fa·
zem o oriumento da nossa flore�ta .

Beln vinda seja pois a Id da
caça, que venha quando antes e

que seja iplitada no Brasil inteiro
para defeza dos bellos Cintares
dlS sdvas e do ornamento das
nossas mllttas.

� .....

por sua ve;, os americanos, "q_ut­
supportam intranquillos o p:!sa·
dello de chumbo do Pacifico e
os diabretes níponicos, ordenam,"
de ca do outro lado do Atlantico,
ao seu tecnnico em Paris, que
cerque Matfhevvs e lhe esmiuce
a descoberta. .

Como se vê, o assumpto, ou
a invenção do chlmico, põe e-m
cuidados as tres potencias, cad�
qual possuidora de legiões dé sa._
bios e expertos em todas as pró.
vincias dos conhecimentos hurna.
nos e applicações corresponden­
teso

.

Praza aos céos que o IIRaio�da
Morte" seja e permaneça' fabula.
Todavia, se assim não íôr, praza
egualmente aos céos que .alguem
vislumbre algo de- recondito e

favora vel 110 arranjo do inve ltor"
de sorte a poder conceber outro
arranjo capaz lte deterrniuar o

desvio ou a destrição do raio
maleíico : capaz de o desviar e

o decompor, de o restituir, des:
feito, ao lrnmensuravel laborato­
rio da natureza,' tão cheio de
prodigiosos mysterios, e servir­
assim restituido e vencido, a for,
mação de forças' propulsivas, da.
paz, da concordia, da alegria, da
felicidade.

Anno a armo, após a calarnl­
dade irrompida em 1914, em ma·

teria de electricidade e de outras
forças correlatas e occultas.. os

rnysterios se vem approximando
ou o homem 'delles se approxima.
A vez humana já é audivel quass
na outra extremidade do .planeta.
Müs um pouco, serão vistos 0"

homens e as paisagens, instanta.
neamente levados para todos os

lados da Terra ...
A tantas e taes coisas, .impre­

vistas a multidã-l dos ignaros a

que pert�ncemos, a noticia da
possibilidade da producção de
determinado raio, escravizadó !ta
operador que o produz e d guia
ao seu destino, engendra arrepios
no corpo e inquietação no espi­
rito ...
- O "Raio da Morte" é fa­

bula, não" é verdade? • • .

- ChegaraQ1 a Paris tr:!s itl­
glezes que vão conferenciar com

o inventor GrindeIl Matthvvsau.
tor da descoberta do raio da
morte e offerecer lhe trezentos e

cincoenta mil libras esterlInas ..

pelo direito de explorar a sua

inv�nção. Essa somma é sete ve·
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zes maior do que a que offere­
ceram os interessados francezes.
O capitão Edvvards, antigo oííí­
dai 'brítannico e associado de
Matthevvs declarou ser sua opio
nião quea Inglaterra vencerá a

concurrencía para acquísição do
invento e que o. mesmo virá a

pertencer deflnitivamente a Gran-
bretanha.

'

Instrucção· Publica'
Em data de 21 do corrente ex­

pediu o sr. director da Instruc­
ção Publica a seguinte circular.

«Sr. professor-Tendo o exmo.

sr. dr. Oovernadcr determinado
-' . á vista da representação por mim

feita relativamente a atrasos que
se "veriticavam no pagamento do
proíessoi ado, que fossem pagos
a esta Directoria os vencínentos
dos professores que Iunccionam
em munlctpios e distrtctos cujas
repartições nem sempre dispõem
de nu.nerario suííiciente para ()

regular. pagamento, serão vossos
. venci rnentos recebidos por esta
Directoria, que os entregará á
pessoa a quem passardes procu­
ração para os receber.
•

Caso desejeis, poderei tambem
rernettelos pelo coreto, correndo
as despezas de por te e registro
por vossa conta, ou poderei tarn
bem envia los em chequerjcontra
o Banco do Brasil, onde deposito
os vencimentos que rne são pagos
cheque que, mediante modica com.
missão, será descontado nas filiaes
ou nos correspondentes do meso ,

mo Banco.»
- Foi exonerado Carlos Bran­

des do cargo de professor da
Escola de RIO Serro.

A Paternidade dos filhos
illegiiimos

Um biologista de Moscou. o

proíessor Keltzoff. acaba de vir
, e'TI auxilio dos-Jribuna�s da jllS
tiça de Moscou e das provincias,
qap. se tem visto ass.:lItadas por
mães d� filhos. i!le:gitimos a re

.

clamarem o reconhecimento de
seus petizes pelos homens que
ellas apontam como paes. Os jui·

zes .tem Iícado com �a cabeça a

arder para encontrar solução.
Mas de futuro nenhum pae

'poderá maís renegar o seu filho;
em tompensação as. mães ver-sé­

ão impossibílitadas de agarrar
um innocente.
E' vantajoso para seus filhOS

se a descoberta do professor·
Keltzoff for O que elle annuncia.
Depois de longos annos de ex­

pertencia, esse biologista e seus
assistentes conseguiram estabele­
cer o principio sclentiíico segun-

.

do o epfa.l as condições do san-

,gue permanecem as 'mesmas no

Individuo, desde o berço até a

morte, bem como que o sangue
possue qualidades' indtviduas e

genericas. Em outras pal-avras,
o sangue de uma criança é exac­
tamente egual ao de seu pae, e

portanto, é tão Iacil deterrninar'
se quem é o pae de uma criança
como beber um copo d'agua.
O professor baseou as suas ex.

pertencias em reacções chimicas
- agglutinação é o termo tech­
nico - ou em palavras mais sim­
ples, a fusão dos globulos ver .

melhos de uma pessoa, com os

globulos branc is do sangue de
um estranho, o que não é o caso

quando se trata de sangue de
pae e ítlho,

Essa descoberta tem ainda urna

outra applicação - bem .desa
gra.íavel, ha de se convir, para
certas pessoas -e- tal como, 1J()r
exemplo, quando um pae descon­
fiado fizer comparar e seu com

o sangue da criança que suppõe
ser seu filho.

_ ...-

Uma data italiana
A ltalia cornmernorou a 31 do

p. p. o anniversar io de sua Con
stituição, a magna carta que rege
os destinos daquella nação heróica
e imrnorta I.

, Documento traçado de accordo
com os principies liber aes, que
sempre animaram 05 h oitantes.da
penillsuja, á Constituiç:io itali:\nil
tem sido o traço de u'l:ão entre
os fjihos da Italia valoro3o e um

documento cuja execução tanto·
tem cooper:!do para o progresso
e desenvolvimento que a Halia
desfructa no cOllcerto· d:ls n ções

Porque a felicidade de um po­
vo não reside só ncs governos
bons -que- possue e sim nesses

trabalhos destinados a garantir a

felicidade perríanente e a prospe
ridade de um povo, zelando pela
sua soberania e. antes que, tudo
pela sua glória.
E por isso, a data de hoje, que

registra o anniversario da pro­
mulgação da Magna Carta, é fes­
tejada com maior' enthnsiasmo e

patriotismo em toda a Italia e por
todolos italianos que vivem fora
da Patría extremecida. mas que
sabem vibrar de enthusiasmo e

de patriotísrno nos grandes dias
em que a nobre Nação latina
commemora as suas grandes con­

quistas em prol da Ielicidade dc
seu povo [intelligente e ernpre­
hendedor.

A praga dos cafeeiros
apparece em diversas

jazcndas
Está infelizmente confirmada

que a praga dos cafeeiro desce­
berta no município de Campinas,
já appareceu em íazendas de di­
versas zonas do Estado de São
Paulo muito distantes do fóco,
que primeiro attrahiu a attenção,

A gravldade do perigo, actual
é mais que evidente mas tudo
leva a crer que ella lern remedio.
O sr. Secretario da Agricultu;

ra, já tomou as primeiras provi­
dendas mandando proceder o le­
vantamento topographíco da zona

infestada.
'

Seguiram para Campinas en­

genheiros e o sr. Secretario da
Agricultura. Numa íazenda víc­
limada pelo damninho insecto,
foi montada uma estuf i pat a o
o expurgo.
Numa experiencia Ieita pelo

sr. Secretario da Agricultura, em
Campinas foram colhidos cent o

,

e dez litros de cerejas de arvoo
res attingidas pela praga e sub­
mettidas a beneficios foram elles
reduzidos- a 5 kilos.

O Sr. Lirector do Thesouro
fez publicar na Republicá. de Fio
rianopofis, de 24 do passado, uma
longa .contradicta ao edictorial,
que, sob o titulo de Pautas dis

paratadas, publicaremos em data
'de 17.

Infelizmente, para nó" o sr.

Director não está integralmente
com a razão. S. S. pcderá' ter
organisado uma pauta sern dis­
parates, mas o que é lcerto, seja
por equivoco Je copia, o que é
irnperdoavel tratando-se de doeu
rneuto de tal natureza, seja por
confusão no telegramrna, como

suppõe S. S é que a pauta em

vigor na 1 quinzena de Maio deu
lugar a' re clarnações gemes do
comrnercio.

E tanto foi <lssim, que o snr.

Director, em sua defez3, diz que
logo que ieve conhec;irnerLo da
confusão no tdegramma, mandou
fazer a nc'Cl's�a ri:1 rectificaç�().

Sr'>ja como for, a fabrica Achim
por um despad10 de 12 ou 13

"WD@'''mB...aame.-m.&aea'.uamu-2LLM--�---''''''''''.''''�
Todo � porv.it.: 40, 50, 60 I

annos de saude, feliCIdade, paz de

Iespirito, dependem do· cuidado que '" '"

se dá ás crianças no periodo � 'ê �'
.do seu crescimento.- Assegurae- I -ê. v
lhes um corpo

-

são' e robusto com I �.�
a��ULSÃO DE I!�

S�OT!. ..=J j........'...........

de Maio, de meias que incidiam
n� pauta anterior de 7$000 e 8$
pagou a importancia de 813$000
Oll seja pela pauta de 40$000,
devert t pagar apenas 146$000.'
Se o sr. Director não tem respon­
sabílidade nesse caso, como af­
íirma, retiramos, em parte, a cri­
tica que lhe fizemos. Dizemos, em
parte, porque, repetimos, em do,
cumentos da natureza' de Lima

pauta para cobrança de impostos
são imperdoaveis equívocos, taes
05 interesses que esses equivocos
vem affectar e não seria ao snr.

bispo que dever íamos accusar.
Não somos doutores no regu.

lamente da Thésouro, Mas se
esse regulamento exige que va

pauta s-ja feita pelo subdirector
de rendas e por tim negociante
parece que esse ,deverá �er pes·
soa interessada e conhecedora do
mercado, Ora, Jüinville exporta
mercadorias que a praça de �Flo.
rianopolis não exporta, ou anfes
que não Ih'es conhece os preços
E dahi pautas preJudiciaes ou aos

exportadores ou a'o Thesouro.
Não seria difficil ouvir a Asso.
ciação Commercial de JoiL vi:Je.
_
O caso do cadarço foi �xplica

do. O· equivoco foi d.o despa.
chante da :::asa Hoepke e I'ÓS nos

apressamos em esclarecei o.
Quanto ao augmentado dos im

de industria e profissão e capita-l>
Jj z o sr. Director .

«Tendo sido posto em execu

ção o novo Regulam�nte do im·,
posto de Industri33 e Profi�são
que baixou ct)m o decr.eto 11. 39
de 26 de JunhO de 1923, a cal.
lect0ria -:o"feccionou o nnvo

lançamelJto de accordo com este_
ReguJam�lltr '; reparando pos'siveis
erros originarIaS da má interpre.
tação, augmentaRdo ou' fralJsfor.
mação de especie dp. commercio
de algu IS contribLi ltes.
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não!
Um subsututo não é.
nunca tal e nunca

será Igual ao produc­
to original Se uma

dör de cabeça e affhge. recorro Immediatomente ao onudoto verdadeiro e­

provado Bayaspirina {(omprW!ll!os "Bayer deASPirina) Pará sua completa
seguranço verifique se no «nxmno no tubo e nos comprimido» existe o

truz Bayer E5te é o remecho Que o põe restabelecido em poucos�n:lInu\ós 5e deseio apenas uma doze. cdqu.ro um EnveioppeW-
.. ,. contendo dOIS comprimidos. .

.J

�.zaz:a;eew ..........

,

.

wwwowwwse ....weewewwe 3&9€2: _

bem alludio ao augmento da im.
portação dó algodão, e . elogiou
calorosamente a actividade do
Brasil, no terreno económico.
O dr. Hannibal Porto fez dís­

tribuir largamente diversas bro.
churas de propaganda, contendo
numerosas e interessantes íníor­
mações sobre o Brasil, estatísticas
e outros dados uteis.

-

I
o
-

I
e--

�
00
o
N

:i Uma compauhia brasi­
leira para creação de
lanigeros nq sul do Brasil

Por iniciativa do Congresso de
creadores de carneiros aUemães
reunido em Magdeburgo, na Al·
lemanha ficou resolvida a funda­
ção de íazendas modelos pars a

creação de lanigeros nos-Estados
do varanã, Santa Catharina e Rio
Grande do Sul.

A companhia será constituida
de capitaes allernães e brasíleiros
e terá sua séde em Porto Alegre.

u..:

Ú

ci.
-e

Não houve absolutamente an.

nulação de lançamentos, como de- .

claro o articulista, - porem ttm
detido exame nos mesmos para
se evitar possíveis enganos.s
Agora o equivoco é do snr.,

Diredor.
.

S. S. aqui esteve e deu as prí­
meiras tintas no lançamento dos
primeiros impostos. Entre muitos
vamos avivar lhe a memoria, ci·
tando um caso, -

-

que serve para
indice de muitos outros eguaes:
O Palacio Hotel recebeu aviso da
collectoria cornmunicando lhe es
tar lançado em 1 :800$000 quando
pagara no anno: anterior pouco
rmis de 500$000. Ao proprio sa.

director o proprietario desse es

tabelecimento reclamou verbalmen
te, tendo a seguinte resposta:
- Se não pode, feche a porta
Na- mesma proporção foram

augmentadoe os impostos de di­
versas casas, até de simples ta-

.

vernas, uma das quaes collectada
em 300$000, s6 possuía para ven.
der bananas verdes e panellas tíe
barro não chegando o seu capí­
tal a 100$000.
A grita do cornmercio de [oín­

ville foi tão grande, foram tão
justos os seus protestos, que o

Governo, do Estado para aqui
enviou o digno sr. Gervasio Luz,
sub-director do Thesouro, para
conciliar os interesses do fisco
com os-öos contribuintes, o que
conseguiu com applausos geráes.
Agora cem o [rnposto de capital
succedeu o mesmo, O sr, Direc­
tor foi chamado a nalacio e teve
ordem do Gove. nadar. o ilIustre
sr. dr. Hercl!io Luz, para orde·
Rar a cöllectoria de Joinville que
nllmtivesse o I�flçamento anterior
de imposto sobre o capital, que
s6 oode ser augmentado em r,;:·
visão triennal, palavras, textuaes
do telegramma ofiicial dirigido
a Associação Commercial.
Cotr.o, poi�, nãc houve aui'

mentes, nem aunullação de lança­
ment is P

Não temos nenhuma anímosi.
dade ao funcciooario que se acha
a frente do Thesouro
Queremos vel o desassombrado

e energico na defeza dos inte­
resses do Thesouro do Estado,
zelando o CI edito publico e o

bom nome da sua repartição.
Mas desejamos também que I)

\

povo que paga, pague razoável­
mente, sem vexames e sei ri mo

tivos para atacar a todos. quan
tos temos responsabilidades pu­
blicas.

Amanhã transcreveremos aqui
um edictorial do "Correio do
POVO," de. Jaraguá, sobre as [a,
çanhas do penúltimo collector
que ali esteve. Será bom que o

sr, Director tome conhecimento
desse artigo e cornprehenda, qUI!
o povo que nos da força e pres ....

tigio, que trabalhr e produz, não
merece que S. S. lhe mande, de
vez em quando, uns carrascos
sern entranhas e, que nos preju
dicam mais, a n6s os amigos d-i
governo, que todas as opposiçoes
que se organisa rem.
Jornal de Joínvílle, 2 - 6 - 19�4

_ ... _..

A exposição- I. de
Tabaco

. o Brasü obteve o primeiro premio
A participação do Brasil na

Exposição internacional do Ta.
bacn foi- das mais brilhantes, poh
pela variedade e abundancia de
seus mostruario:5, elle se destacou
entre todos os dt!mais concorren·
tes, podendo se affirmar. sem re·

ceio de cOlltestação� que lho! cabe
o primeiro logar nec;se certam:!n.
O "stánd" do Brasil foi defini·

tivamellte inaugurado na primei
ra semana deste mez, com apre·

-

A extensão das nossas

estradas de ferro
sença do 'Sr. Nascimento Feitosa
ministro do Brasil em Haya; do
principe Adolpho de Saxe, de to­
dos os consules estrangeiros re- O Ministerio da Viação prestousidentes na Hollanda e dos re, ao Serviço de Informações do
presentantes da imprensa. Ministerio de Agricultura os se..

Todas as pessoas convidadas guintes esclarecimentos' accerca
para esta inauguração percorre da extensão das estradas de ferro
ram as differentes secções brasí. em exploração no paiz.lei ras, nas quaes se achavam ex- Em 31 de dezembro de 1923
postas, não sö ás variedades de era de 29.925.35'1 kilometros, afumo dos Estados da Bahia e Rio extensão total de vias ferreas em'Gr ande do Sul, mas tambem .nrna trafego no Brasil, inçlusíve ..•infinidade de artigos de produc 82.430 kilometros de Estrada de
ção brasileira e notadamente bel- Ferro do Tocantins, cujo trafegolíssimss amostras do nosso algo- continuou suspenso e sem íncluírdão e de madeiras de differentes as linhas de bondes nem as estra­essencias. das de carácter particular, queAo terminar a visita, Ioí-oííe- diversas indústrias exploram norecida uma laça de champagne serviço de seus estabelecimentosás pessoas presentes, e nessa oco (plantações, usinas, portos, etc.)casião o dr. Hanrnbal Porto, alto Da assignalada extensão emcommis.rar io do Brasrl, fez US), trafego, pertencem á União ••.da pilavra, em nome do seu go· 17.404,136�kilometros, isto é cerca
verno, depois de salientar os es- de 58 porcento; são de conces­Iorços do ministro dr. Nascimento são federal 5.265.561 kilometros,Feitosa, tendo em vista a dernon-

cerca de 18 porcento, e de con­stração pratica das 1 iquezas ainda cessão ou propriedede estadual
. inexploradas do Brasil, que os 7,254.664 kilometros, ou sejamvisitantes acabavam de aoreciar uns 24 porcento.demonslrou o Interesse que o go.
verno brasileiro liga ao melho- 03 17.404.126 kilorsetros de

t d I propriedade na União se achamrarnen o as condições da Icu tu.
assim distribuidos : -.linhas irren.ra do fumo, e .terminou prestan-

do homenagem á Hollanda, no
dadas aos Estados, 3.941.1'45 ki-

qual vê um vasto campo para lometros; linhas arrendadas á
a exportação das rnaterias primas et:nprezas partic�iares, 4.9_7�.840
e dos productos alimentícios, tanto kilomettos ; �_ linhas admt�lstra.
como paiz consumidor :qua ito das pela União?.486.141 ktlomé­
como paiz distribuidor, dada a

- tros.

situação geographica e o appare- Comparado a extensão total
Ihamento dos portos de Retter- ferroviario em 31 de dezembro
dam e de Amsterdam, de 1923, com. a - correspondente
O sr. Van Hess,· director da do anno anterior, tere�os: •

Companhia Geral do Tabaco, que KIlometros

possue uma succursnl na Bahia, Em 31 de dezembro
respondeu ao discurso do s Ir. de 1923. 29:923.351
Hannibal Porto, e salientou os Em 31 de dezembro
progressos sempre crescentes da de 1922 29.341.128

importação, que, na sua opinião, Excesso em 1923 . 484.223
se eleva á terça parte na sua opio Desta ultima extensão, 124 ki·
nião, s� eleva á l terça parte da lometros, approximadamente, to·
proJucção tot�l da Bahia. Tam· ean as linhas de concessão esta·

•
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dual, não sujeitas á fiscalização
ida Inspectoria federal lde Estra-.
rias.

Além disto foram recebidas pela
�iscalização federal das linhas que

tão.sendo construidas pela Com
panhia Construc.tora do Rio
Grande do Sul, mais 40 kílorne­
tros que entretanto, ainda não
foram inaugurados.

:A cultura de algodão no

Brasil

Corre a noticia de que o syn­
dicato britannico, ccnstituido em

Londres, sob os auspicias de
lord Lovat para a exploração da
cultura do algodão no Brasil. aca­
ba de a dquirir em São Paulo
duas �gr-andes fazendas. As terras
dessas propriedades estão sendo
preparadas, afim de serem as

plantações iniciadas em Setembro
próximo.

Um otficial medico que
desapparece

Telegrapnam de Corumbá que
do forte de Coimbra sahiu ha um
mez o tenente médico, dr. Pirretti
com destino a Bella Vista não
tendo ali chegado até agora, ig·
norando se o seu paradeiro.

As autoridades telegrapharam
para diversos pontos pedindo in­
formes, nada conseguindo.

Nos circules militares causa
apprehensão o desapparecimento
desse oHicial, calculando se que

. o mesmo tenha perecido nas aguas
do rio Paraguay.

Perdeu os direitos de ci­
dadão :brasileiro

O impatriotismo, de um indi­
viduo de nome Matheus João
Pasquali, residente no Rio, que
teve a audaciosa coragem de re­

querer "habea� corpus" para não
""vir no exercito nacional, alle.
gan�o ser catholtco e, como ca.
tholico não podia servir a um

pais que se. desligara da igr�ja,
teve".c o castigo que não esperava
mas que' era de prever se.
O ministro da guerra remetteu

os papeis com as allegações de
Matheus, ao sr. presidente da Re.
publica que, immediatamente de.
feriu () pedido, mas o impatriota
sorteado perde todos os seus ci·
reítos de cidadão: ficando sem

patria.
Uma lição grandiosa terão o')

hnpat lotas de hoje e de amanhã,
quando tiverem conhecimento do
que aconteceu a esse individuo.
Mais vale morrer do que não

ter regalias, no pais em que nas­

eeu.

Decisão do ':Mznistro da
.Fazenda no processo - de

'Otto Lotlcr •
O sr. Ministro da Fazenda, se-

eseZ2!S5#

gundo consta do Diario Official,
deu o seguinte despacho AO pro­
cesso do Sr. Otto Lceííler :

_
Sr. Delegado fiscal do Thesouro

Nacional, e.n Santa Catharina :

N. 18 - Com o offieio n. 115
de 5 de Março deste anno, en­

caminhado a esta directoria, o .

processo relativo ao recurso' de
Otto Löffler, interposto da deci­
são dessa delegacia que, refor­
mando a da Collectoria federal
de Jaraguá. nesse Estado lhe im­
paz a multa de 600$000, por in­
fracção do regulamento do im­
posto de consumo.
O sr. Minestra da fazenda pro

feriu em 12 do corrente, o se.

guinte despacho:
liDou previmentos ao

-

recurso

de accordo cem o parecer".
E' este o parecer que emitti

em 26 de Março com o qual con­
cardou o sr. Ministro:

Em face do laudo da fls. lO, e
não havendo no processo nenhu·
ma prova de que tenham sindo
substituidas as cintas apprehendi
das, sou de parecer que se de
provimento ao recurso para ser
relevada a multa irnpos ta.
O recurso lião está prómpto
O que vos communico para os

devidos fins.
foi advogado do sr. löfflero

sr. Dr. [oão Baptista de, Abreu:

�' .. �

Z�·", :
.

-

.....�
.. .,

.•• tenho empregâdo' °
-

m­

plastro "PHENIX" nos

hospiraes de que sou me­

dica, e em minha clinica
particular. colhendo sem­
pre Dons effeitos 'nos ca­
sos em que é Indicado.

.

Dr. '.ERICO BRASIllEISE
Director ela cUnlca do Hoopl'-!
ela Bencficiencia Portugu�u •.
do HoaJ!ltaI-d. Invalido. tIa:>ta.
Cal"

-

de Sr.. Paulo.

��

canna, ultimamente um tanto Os Sr. Contribuintes que
abandonada, devido a incerteza durante este período, dei­
das colheitas, motivada pelas gea- xarem de fazer o paga-das.

.

t d
.

tacõfoi com o intuito de dar um men O e suas pres açoes,
grande alento a essa rendosa eul- poderão fazer no primeiro
tura que o sr. Dr. Supetintenden- mez que se decorer com
te Municipal acaba de adquirir .

a multa de 5°jo e no se-
em Campos no Estado do . Rio, d d 100j3.000 plantas de canna que resiste gun o com a e o.

perfeitamente a geada: '

.

A cobrança . executiva
.

Estão de parabens os lavrado. .impreterivelmente será ini-
res que se dedicam a esse ramo ciada no mez de Setem--
da lavoura,

.

bro com a multa de 15°jo,Flltebol. Na segunda. feira, ja- de accordo com o regu­garão no campo do "Teutonia"
o 1°. quadro desse club com o lamento em vigor.
valoroso quadro do "Die Alten" Collectoria de,Rendas .

de Hansa, Estadoaes de Iaraguá em

em 1. de [unho dê 1924.'

() Escrivão
Gustavo Arantes

�in�ma Jara�uá
hoje -

Um
Snbbado - hoje

Capitulo
na Vida

Producção Super jewel

Domingo as 4 horas da tarde

, Grande Matiná

Segunda-feira ....
Experiencia
programma Extra da

Metro

Baguassú
em topas
compra
Bernardo Karsten

.

Ba�ua��únoll
I", Bolle" geliefert

kauft
.

Bernardo Karsten

o=::::::=�::::::::::a:::::::::..=:::::=:=::==::::::=--===-::::::::::=::::=::::::=:::::::::<::>�

Haben Sie keinen Appetit.?
Kaufen Sie eine Flasche ..

;:

Oh-i na-wein-
PHAl{MACIA:�,NOVA

. Salão Lorenzen Domingo, 15 de Junho 1924

Domingo, 8 de Junho de 1924 a Estrada [araguã, 84

�ranrr� �all�· Mlico f'e:':";�pUlar
Ghurrasco, Café, bebidas, etc.
A noite:
Grande BA.l L,B

no Salão Bsukharät..
.

A Ç(!:mmissào.

CHRONIGA LOCAL·
Lavoura da Can"a. O snr. dr.

Marinho Lobo acaba de prestar
um grande serviço a lavcura da
canna em nosso município.
Producto se-mpre de grande

procura, era elle, o assucar, uma
das principaes lavouras dos dis­
trletos de Bananal e Jaraguá. •

Ultimamente tem mesmo subi­
do a preço exorbitante, dado a
escssez no mercado.
Mesmo assim era pre:::iso que

se avivasse maís a plantação da

Senhoritas de rosto pallido, de
pouco animo e com falta de ale,
gria e vivacidade devem cuidar­
se muito, tomando a Emulsão de
Scott, o grande rernedio recons­

tituinte.
_

Chamamos attenção para o

novo vidro grande que 'contém
Emulsão do que dois vidr-os pe­
quenos e custa menos em pro;
porção.

-

Attes'udo.s
Ferida na rotula

O . Sr. João Antonio Golzio,
residente em Campina Grande -

Parahyba
.

do Norte - declara em

attestado datado de 23 de julho
de 1917, que sua senhora D.
Maria Marquez Golzio, curou-se

de uma ferida na rotula, de ori­

gem heredo sxpnilítica com o uso

do Elixir de Nogueira, do Pharrn .

Chirn. jião da Silva Silveira.

E.dUal

Imposto Tel ritorial

De ordem do Cidadão
Bepto Augusto de Athay>
de, Collector das Rendas
Estadoaes de [aragua, fa­
ço publico que durante o

corrente mez, proceder-se­
a- nesta Collectoria a co­

branca do imposto acima
dito.

Cap. Richter

Segunda feira, 9 de junho
Baile Publico

Orchestra: Deemant

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·corIPRIMIDOSBAYi�R DE ASPIR.lNA E CA:EElNA

NORDDEnTSCHER-LLOYD BREMEN. Edital ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado com
sue c e s S o Das
seguintes moles­
tias:

Preços de Passagens co N.io· de Janeiro para : De ordem do Snr Dr Super.
intendente Municipal faço pu
blico que até o dia 30 de Junho
do corrente 'anno, todos os pro­
prietartos de terrenos marginaes
são obrigados:

1. A limpar cuidadosamente as

valetas e sargetas lateraes da es­

trada, lançando os detrictos a

uma distancia nunca menos de 2
m .tros par a dentro de ,seus ter,
renos.

Madeira - I Vigo - La ILisboà Corufia BremenNomes de paquete�

Koetn e Crefeld:
2. classe economica

"'s<:rophulaL
Oarthroa,
Boubaa,
130<lOOn3.
Inflammaç6d1 do utero.
Corrimento d03 ouvldar
Gonorrhéas.

.

Fístulas,
:::'plnh..s.
Cancros venereoe.
Rachítisrno,

'

Flores brancas.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.

Cryetas,
Rbeumatlsmo em geral
Manchas da pelle,
Affecç6es do f1pdo.
Dores no peito.
Tumoree not ossoe,

Late)arnentc das arterl.

e do pescOço e finalmente, ,

em todas &li m"lestial

tvlar.;a regrstrada provenientes do sangUe.

GRANDE DEPURATIva DO SANGlJB

Conves D: Em camarotes inte-
riores

Conves O: Fm camarotes exte
riores

Conves C: Em camarotes inte.
riores

" C: Em camarotes exte
riores

" B: Todos os logares
Werra e weser:

950$000 950$000 1:000$000

950$000 950$000 1:000$000

990$000 990$000 1:030$0CO
"

1:100$oco 1:100$000 1:140$ IDO

1:200$uoo .1:200$000 1:240$ )00
-

2. A conservar perfeitamente
desmattados e limpos 15- rnetros
de seus tel renos 'em cada lado
da' 'estrada.

"

3.. A capar 'as cercas vivas a

margem das estrada-s numa altura
de 1,50 metro.

4. A limpar o leito dos rios,
r íbeirãos e seu') canaes, que, atr a­
vesando a estrada, correm em

seus terrenos.
Todos aquelles que o deixarem

de fazer, incorrerão na multa de
10$000 a 20$000.
[araguá, 1 d e Maio de 1924

O fiscal districtal :

'20 classe eeuanmíea
Convés O: Em camarotes in te

riores 950$0100 950$000 1:000$000
" D: Em camarotes exte-

riores 950$000 950$100 1:000$00ö
" C: Todos os logares 1:140$000 1:140$ )00 1:180$000
" B: Todos os lagares- 1:200$uoo 1:200$ JOO 1:240$000

(Iotha :

2, classe economica:
Conves C: Todos os logares 1:100$000 1:100$ lOO 1:140$000

" B: Todos vS logares
'

1:180$000 1:180$ 100 1:220$000

3. classe nos paquetes Kmln, Crefeld
e Gotha, commun 465$000 .470$)00 600$000

Com carnara 485$000 490$000 640$000

3. classe nos paquetes Sierra Neva-
da, Werra eWeser, commun 475$000 480$:)00 600$000

Com camara 495$000 500$000 640$'100

Sem compromisso! Sem impostos!

Affonso Píazera

Attestados

Um agente do Correio

o Sr. Cursino Pereira Leite
agente do correio e de jornaesle
revistas illustradas, residente em

Belmonte - Bahia - declara em

.

a ttestado datado de 25 de Janeiro
de 1917, que se curou de te, ri·
veis tumores e dores rheumatícas
nas costas com o Elixir de No.

gueira, do Pharm. Chim, João
da Silva Silveira.

O III. medico Dr. Francisco
Claudemiro de Lima Moura, re

sidente em Ouarabíra {Parahyba
.de Norte), declara em attestado
datado de 6 de Julho de 1913,
empregar na sua clínica :) Elixir
de Nogueira. do Pharm. Chim.

João da Silva Silveira, em todos
os casos de maniíestações syphí­
'!iticast obtendo sempre os melho-
res resultados.

vende-se' no : Correio do
Povo

Mais informações com
,

Hoepcke, Irmãos « Cia.
A gentes em São Francisco

�EL-IX-I-R-D-E-N-OG-U-E-IR-A Mysterio
Si tendes Sido até hoje um infeliz
e desprotegido da scrte, viven.
do sempre 'em difficu Idades
ou sern poder realizar 05

,

vossos _desejos, não des
a.iimes, escreve hoje
mesmo para a caixa
postal, 49. Nicthe-
roy, Est. do Rio

enviando um enveloppe sellado e

subscrtpto para a resposta, que
remetternos gratis o meio facil
e seguro de, em oito dias, con­

seguindês o que desejaes, seja o

que íôr,

Sociedade de Tiro JaraguIÍ
Domingo, 8 de Junho

Campeonato
.

de Tiro ao Alvo
A noite

Baile social
Salão Rubin - Bananal
Domingo, 8 de Junho
(Irande Baile
Orchestra : Irmãos Seelbach

Senhores 1$500Entrada: Senhoras $300
Para o qual convida

O pl oprietario,

Exigir sempre : do Phco.
Cheo. J. da Silva Sílveira

Lombrigueit a' vermifugo
de primeira ordem é en­

centrado em todo o Brasil

Parteira
com licença do O. Doutor Dele­
gado de Hygiene recornrnenua-se
e altende a chamados a toda hora

Maria Sanson
Rua Procopio Gome S

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A s�nbo.P� está doente?
Tem. colicas 'Uterinas 1:'

.,

Em ,2 horas lhe aliviará, a

FIUxosedatirla
o grande, remedio das Senhoras.

Emprega-se: com vantagem nas cólicas uterinas, mesmo

de partos P9r ser energjco calmante, e na [nsuficiencla
menstrual, ílores brancas, corrimentos, sendo estas duas
ultimas alíecções muito comrnuns nas moças anemicas.
-

E' muito efficaz ,em qualquer incomrnodo próprio das
senhoras, sendo usada com óptimos resultadas noS Hospitaés
e Maternid des.

Tonico pode­
roso e com­

pleto, medica
mento que se

.impóc em to-

das as convalecencas. Revigora os velhos
Fortifica os fracos. Engorda os lTIetgros,
enriquece o sangue, desenvolve os museu­

los e tonifica os nervos e coração.
Em todas drogarias e pharmacias, - São Paulo

"�r-::--=--��- �����=1.

'

"

'
'

, Conheceis o afamado '.. "

,

,: .:'�eito�al de A�gico Pel�,tens�,
l5oocoocOOOOOCOOI.ODOOO';OOC'oooocoooooaccooooCC[jOOOOD""1ll '

'

e suas virtudes? '

�I � ii � � [� it� �. t)f Uma branehíte ehraaíca curada radicalmente
g ",� � g � � E � éí) p.)

<
g-- �\,' ,Can: o mar.avil�oso Peiloral de Angico Peloteuse, como attesta

g
,

5.:� ;; s (l) � rr: g â' t"TI ',J '," reconhecidamente, o c!dadao, Francisco Pereira das Neves:, ....

I�g' l» o DO I» "Cl � � on' � c, t"" g

�'
Sr. Silva Pinto. -:- E' verd=deiramente agradecido que dirijo lhe \

o CI} :: cn � � ,_. n � fl,. (1) _.
�. o i

�C >. s -. 3';;; rt> :;: ti) ;;J. .g

>
c'

',es�tas,
Ilnhas, s,ymbolo �a gratidã�) .Ella não tem outro fim senão penhoradis

g te n o (1) ,ü Q $»'
S::. � g .

I di id A h d 'h t -at d d
g CI) .., � ;:;'.� !!.. � :::: � '3 � . g, " 's Imo, pagar ne uma trnrn-nsa v a. c an o me a empos a acjt o e '

B 't:I o � _o � � ...
'" 3.... !1Q .".. , '" g uma forte oronchit�, tiquei completamente curado com o uso do seu ,excel l

g � .�'O �o.n� �.� ,� ; Z" ',�;

\�
lente preparado Peitoral de Angico Pelotendse. Aconselho, pOfrtan�o, a hu:

\�"g .., � 8. � � 0z � '" §- S
',. g

�
rnanidade ,soffre�.ora que Jaça. sempre uso

.

esse rernedio, que icar� em b�:�e. o

D :3 O" _. ""DO ,rr: �.� c tempo restabclecida .. Ae habil puarmaceutico, o S:. Dr. Silva Pinto dirijo H')Ba � 0..:>3 - < <: 'O!!.

):>"
"" oB I d t P I t 15 d b I d 1922 f I

D �, � _� � � � �"ª- � n
�

o
he �s l1eus agra :!C'lmen os - e o as, , e a rt e· ',- t.:anCISCo

�,

g iii· � .., rr: 5; rn O [Vl. §' :z: g rerelra das Neves. I"; \

8, CI) 3' g õ � � � _� �. ? �

O'
g

�
-

'

Eu, abaixo assignado, medico pela Faculdade' de Medicina do Rio

�g (b ::..::: '::1. - rn::: '.., ""', B "

de Jan�iroJ etc.
'

"

• ,

g ,

.., z. s il z'º R,g � CD g .-' Attestö haver obtido 6ptimos resultados com o emprego do Pd·
o � o .... n .� Co. $» Pl EI

D torai de Anaico Pel0tense formula e
.

preparação do l�abil pharmlcel.ltko
.8 � �

� � OD5�'::' � � � g, Domingos (íi' Silva Pinto, em 1l10lestias broncho pulm,)nares. Do referido
c � ;:5 o

<
-

t1> rt>;;;!!. O'
o

\� dou fé. - Pelotas 16 de Dezembro de 1922 - Dr. Ireni� de,Souza Britto Junior.

�g .., '::! � w ;. g o- � §_.' , •
' ,

g "". - n (J) » <: � o r.n oB'
.

•
,,'

.

c � CP � ro z Ci: � ;;; t1> .., �, �

W(
Confirmo est� attestado; Dr. E. L. FerreIra de Araujo (firma, reconhecida

�.
til

t1> -g � b � � � 3 Õ � r" � l' ,Vende-se nas boas pharmacias e drogarias do Estado� .

g "Cl � � Õ rr:,_(J) �� ª ,g

�Em
Cl1rtlyba na �rogaria BtzeJ-« S!l!�geJ e outras: Em f<loriano=

lg � po � r o t1> .., 5' n ,g "
. . polis ,: Rod�IP.ho Pil1to oa Luz e out'r?so ��'� 5' 8 � rr:. a. ��. [ � � 'I D�po')Hq_ Geral: Drogaria Edl!ardo C. Se(fJu,ella, Pelotas
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,Engenho. Starnato
.

� ,

',-
, .

A Companhia Industrial "Engenho Stemato"

está trabalhando .cofn, toda ac�ivid�d�", l?ara Q

fornecimento de engenhos. na., proxima moagem
de canna, que íuncciona com: officinas mecha-
'nicas e fundição á rua Slutl,. 8.I,osu e Rua
do Guzo'B6et,·o :I�-A. I , I

Qualquer- pedido, .por carta ou i,'e;,.legrq..ma, será, ,'iimmediatarnente attendido,

CAIXA POSTAl,429 - End. Telegr. STAiyfATO
S. PAULO <

ESCRIPTORIO DE ADVOGACIA
Dl.1t. Ivo d'Aquino,

Trata de causas civeis e criminais nas comar­

cas servidas pela E. F. S. Paulo - Rio .Grarlde.
Divisões e demarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicus para os servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

CONSliLTAS DAS .12 ÁS 16 HUHAS

OUl,�O VER.DE Santa Catharina

achadoP"'ll, r"" ry'�"" � ,

J.H
O'rnaior violinista da actua
lidade manifestou-se de
maneira Iouvavel sobre o

MA�f�l[ ����t��Mr

,DESEMBARGADOR

DR JOSÉ ARTHUR BOITEUX

Advogado
R. General üser'e, 24-

FLORIANOPOLIS

I
I
I
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Der nicltste Krieg
Furchtbare Einzelheiten

"Deutsche Zeitung", São Paulo,
erhielt über dieses Thema von
einem Sachkunäigen den nach­
stehenden Situationsbericht :
Aus des verschiedensten An­

zeichen am Weltmarkte wollten
eingeweihte Kreise schliessen, dass
der nãçhste Krieg viel näher sei,
als man nach dem noch lange
nicht vernarbten Wunden schlies­
sen sollte. W a n n der Krieg
kommt, welche Nation ihn be­
ginnt, und welcbe Staaten in Mit­
leidenschaft gezogen werden,lässt
sich nicht beurteilen; aber dass
er nicht gar ferne ist, und dass
er' sowohl in den Geschehnissen
wie in seinen Nachwirkungen viel
viel schrecklicher ..ein wird als
'alles bisher Dagevesene, das ist
die feste Ueberzeugung der Mili
tãrs und der Staatsmänner. Der,
Krieg wird ein Kampf der Chemí
ker sein und sich ausscnliesslich
in Luft abspielen. Alle anderen
Waffen und Verteidungsmittel
sind dagegen ganz ohne jede Be-

,

deutung. :
,

Als das Schiesspulver zuerst
in Europa bekannt wurde, mus­

sten die alten Kriegsmethoden
vollkommen umgestürtzt und den
Verhältnissen angepasst werden.
Eine noch greessere Umwälzung
der alten Kriegsmethoden wurde
durch die Aeroplane lind die Gift­
gase herbeigeführt.

- Die ß"etlüt­
zung dieser Kriegswaffen im ver­

flossenen 'Weltkriege war kaum
mehr als ein Experiment. Keine
der .Mãchte besass mehr als eini
ge Staffel von Aeroplanen, die
jetzt bereits veraltet sind und
ausgeschieden werden.' LAe wirk.
Iichen nützlichen Entdeckungen
auf dem Gebiete der Giftgasver­
wendung wurden erst nach Been-

digung des Weltkrieges vervoll
ständigt. Alle die grossen Natio
nen waren fieberhaft mit der Lö.
sung dieses Problems' beschãftig
Der amerikanische .chemische
Kriegsdienst rühmt sich ein f1üs
siges Giftgas erzeugt zu haben,
von dem einige Bomben, auf
eine grosse Stadt geworfen, diese
vollkommen zersteeren. Gegen
diese Oaswirkung ist eine Flucht
in Keller und Katakomben zweck­
los, weil es sicherer als die luft
in alle Räume dringt und kein
Lebewesen ohne eine der [ewei­
ligen Giftspezialität angepaste
Gasmaske sich darin bewegen
könnte. Die Bewachung der Luft
wird in der Hauptsache die Tãt­
tigkeit der nächsten Kriegsfüh­
rung sein.

Giftgase

Die Erzeugung der Giftgase
bedarf keiner besonderen Vorbe­
reitung. In wenigen Tagen kann
jedes laboratorium darauf ein·
gerichtet und in den Kriegsdienst
eingereiht sein. Und das ist die
Furcht, welche die Entente heute
noch, trotz durchgeführter Ent­
waffung, vor Deutschland hat,
dessen chemische Fabriken und
dessen geschulte Techniker durch
keine Gewalt zur Untetigkeit ge­
bracht ,�erden können, In der
Hauptsache werden die gewcehn­
liehen .Giftgase aus rauchlosem
Pulver durch Vereinigung mit
Arsenik-Triclorit erzeugt. Es sind
heute schon über fünfzig ver­

schiede Giftgase bekannt.
Es heisst dass eine der euro­

peischen Mächte ein Oiftpulver
entdeckt sabe, das, durch einen
Aeroplan in die luft gestreut,
sich In eine flüssigkeit verwandelt
die an -der Erde sofort zu einem
unbedingt tretenden Gase ver­

dampft. Ueber die Köpfe der
verteidigenden Armeen hinweg

keennen die Flugzeuge wahllos
auf die ungeschützten Stadte
Todt und Verderben streuen; es

gibt in Zukunft kein Erbarmen
kein Mitleid mit Frauen und Kin­
dern, mit Kranken und Wehrlosen·

Giftiger lauch

Eine andere, aus Kanonen, zu
schiessende Geschossart entwickelt
wa!hrend ihres fluges -eínen gif
tígen Rauch, der in das Blut ein­
dringt und unbedingt tõtlich
wirkt. Es wird auch keine
Blindgänger in den Geschossen
geben, da neben dem Auf­
schlagszuender ein sicher wir­
kender Zeitzünder eingebaut ist
der das Geschoss nach einer be­
stimmten Zeit unbedingt zur Ex
plosíon bringt.

"Levlsit"

Schon vor Beendigung des
Weltkrieges wurde von einem
amerikanischen Chemiker, Proles.
sor W. Leevis, aus einer ,.Mouse
Tra,," genannten, in Cleveland
wachsenden Pflanze ein furchtet-

"

líches Gift gewonnen, vo 1 dem
ein kleiner Tropfen genuegt, je.
de Herztätigkeit sofort zum Still­
stand zu bringen. Die mit die­
sem .Gift geíuellten Bomben wur­
den in einer unter strengster Kon­
trolle stehenden Fabrik erzeugt,
in der alle Bediensteten verpflich­
tet waren, die fabriksmauern
nicht zu verlassen, solange der
Kriege dauert. Der frieden­
schluss trat früher ein, ehe diese
schrecklichen' Waffen zur An­
wendung kamen, Es' konnten in
dieser ;inzigen fabrik täglich 10
Tonneu dieses Giftes erzeugt wer­
den. Ein Dutzend Aeroplane,
mit:diesell Bomben versehen, wür­
de genuegen, in :einer grossen
Stadt, zum Beispiel Berlin, jeg­
liches Leben auszuloeschen, An-

geblich bat Amerika noch eine
andere zersteerende Essenz ge.
funden; es gibt aber derzeit kein
Mittel, um diese aufzubewahren
da Eisen, Holz und Glas sofort
bei Bet ührung zerstoert werden.

(fortsetzung folgt)
...._. -

Neueste Nachrichten.

Brasilien ist das Land, welches
die meisten" feiertage im Jahre
hat. Ihre Zahl beläuft sicl! auf
83. Dazu kommen die Sonntage,
zusammen also 135 T3ge, die .je­
des Jahr für die nutzliehe Arbeit
verloren sind. Ein Deputierter
will nun ein Gesetzesprojekt vor­
legen, das die Zahl der amtliche ...

feiertage in Brasilien ,auf -einen
einzige t vermindert. Und dieser
soll der J 5, .November sein. Kein
Kírcheníeírtag soll danach mehr
beachtet werden . Die Presse aber
nimmt gegen diesen Plan schon
jetzt Stellung, Sie weist mit Recht
darauf hin, dass man nicht . im­
mer gleich ins Extreme gehen
soll. Wenn 83 Feiertage zu viel
sind, so ist ein einziger zu we'

nig. Mindestens müssten- die alt
hergebrachten Feiertage beíbe.
halten werden, wie Neujahr, Weih
nachten, Ostern, Pfingsten, Aller­
seelen und Allerheiligen. Von
staatlichen Erinnerungstagen müss
te doch auch der 7; September,
der 3. Mai und der 12. Oktober
beibehalten

'

werden. So kämen
mit dem 15. November, also' 10
Feiertage zusammen, wal den
Ausprüchen allerseits etwa genü­
gen kcennte, WahrSCheinliCh wird
aber das Projekt überhaupt nicht
zur Vorlage kommen.

,_ Der Herr Superintendent,
Dr. Marinno Lobo, erbat von
der Versuchsstatien in Campos,
Staat Rio de Janeiro, die Sendung
von �OOO Zuckerrohrpflanzen,

Der Schiffskapitän J

Von Friedrich Gerstrecker

(Fortsetzung)

"Aber, Kapitren Poweil", bat der
Steuermann in Todesangst ,- "der
Koch war vorhin bei mir-e-unsre 'Vor­
räte werden knapp und wir segeln
ja bei Gott auf diesem Wele dem
Eismeer entgegen. Bedenken Sie,
dass wir Passagiere führen und unsre

Zeit naeh Liverpool einhalten müssen."
"Wenn ich Ihnen einen guten Rat

geben SQU, Mr. Olbridge", sagte der
Kapitren, "so gehn Sie wieder in
Ihre Koje und legen sich auf Ihr
Bett-die Verantwortung für meine
Fahrt übernehme- ich selber, Sie Ih,­
ben mich doch verstanden ?"
"Jawohl, Kapitren Powell", sagte

der Seem{lnn beslürzt, denn es kon Ite
ihm nicht ('ntgehn, wie SICh seines­
Vorgesetzter, ganzes f\enehml'n und
Aussehen in der kurzen Zeit verren­

dert hatte, Der Mann war totenblass
geworden, sein Auge unstet und von

eincln unheimlichen f!'euer glühend.
- Aber was konnte er selber tum?
-Gegen den Willen seines Vorgeseiz-

ten durfte er nicht handeln, denn an

Bord besitzt der Kapitän unbesch­
räukte Gewalt und muss srn-bt'sitzen.

,,:Auf welcher Länge befinden wir
nns, Kspiteen Powell iM s igte er na-h
einer kleinen Pause. ,

"Uebel'lasserr Sie mir nnr die Be­
,rechnung," - wich der' Kapitän aus
-"bis Sie wieder vollkommen wohl
fühlen",

'

.

.

.,Dann bitte ich Sie wenigstens um

das Logbuch."
"Dás hat Zeit."
"Kapitam Powell", sagte der Steu­

ermam bewegt, "den Sêhiffsgesetzen
nach und den Reedern gegenüber
muss der Steuermann das Logbuch
fiibren,-Ich erkleere Ihnen, dass ich
gesund genug dazu bin."

"Das hat Zeit," wiederholte aber
11111' der Kapitän, "ich bahe Ihnen
s(!hon einmal gesagt, da!1s ich die

Verantwurtung' übernehme."
� Der Steuermann schuettelte den
Kopf - ab�r was soUte er tun? Er
wandte sich nnd stieg wieder in soi­
ne Koje hinab.
Dabei blieb es; das Schiff hielt

sein�n Kurs, selbst als der Wind
noch mehr nach Süden hinuerberging
- jetr.t mit L'36segeln an beiden

Borden, so dass es keinem Zweifel
mehr unterworfen blieb, der xapit en
wolle Dach Norden hinauf, wohin
aber? Wer hrette es erraten können?
Jetzt indesse wurde such die Mann-

'

schaft unruhig. Durch den �Iann am

Steuer verbreitete es sich rasch un­

ter den Leuten, dass der Obersteuer­
mahn Einspruch' getan habe, also
nicht alles in Richtigkeit sei. Die
Matrosen machten 'sich allerdings
nichts aus ein.sr etwas Irengern Reise,
aber zu einer Fahrt nach dem Eis­
meer, wozu sie nicht einmal mit ih­
ren Kleidungsstücken eingerichtet wa­
ren, bezeigten doch die wenigsten
grosse Lust. Und WIIS sollten sie dort
oben? Fische fangen oder Robben
schlagen ? Kein 'Fass befand síen an

Bord, um den Frau aufzunehmen,
keine Harpune, kein Gewehr; er wä­
re Wahnsinn gewesen. Und "ie s()n­
derbar betr.ug sich der Kapitän seit
jener Unterredung mit dem Steuer­
mann! StundenlaBd ging er an Deck.
finster briitend, umher, focht mit den
Armen nnd murmelte dabei nnvcr­

stänlliehe Worte in den ..Bllrt.
Die Dam,'n hatte �,rj seit jener

Unterredung mit Ka.thtí; nicht wieder
angeredet, ,wenn jM" sie auch immer

achtungsvoll grüsste. Nur wenn er
sich unbeobachtet glaubte, weilte sein
Blick manchma1 für einen Moment
düster auf der jugendlichen Gestal;
des Mädchens, senkte sieh 'aber au­

genblicklich scheu zu Boden, oder
kehrte sich ab, sobald sich jemand:
nach ihm umwandle.
Der Landagent hatte an den Abend

eine lange Unterreduog mit dem Obers
teuermano, schien aber nichts aus­

gerichtet zu haben. Die "Mary Hnr­
ton" wechselte ihren Kurs nicht, und
als Mr. Olbri.lge am nächsten Mittag
seine Observation der Breite nabm-«
den Lrengengrad konnte er nicht be­
rechnen, da der Kapitãn den Chrono­
meter in seiner B;oje versjohlessen
hielt-hatten sie wieder 2 eio halb
Grad nach Norden gemacht. file
Karte zeigte ihm aber hier, dass sie
unter dieser, Breite. - restlich oder
westlich blieb sich gleich - Islapll
schon weit hinter sich hatten und

-

jetzt an der 'g!'reolãlldischen oder
nOI'wegischen Küste hinauf direkt in
das Eismeer hineinli'efen,

Mr. Olbridge war keio junger MaJln
mehr - er hätte die Sache sonsj
vielleicht nieht so schwer genommell,
aber seine eigDe Familie lebte in Li-
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die frosthart sind, zur Gratisver­
teilung an Landwirte in ']oinville,
die "sich der Zuckerrohrkultur
widmen. Herr Dr. Marinho Lobo
hat bereits eine zusagende Ant­
wort erhalten. Die Pflanzen wer

den, nachdem díesell.en den
Frost überstanden und bereits
Keime erzeugt haben, abgegeben.
Durch den Herrn - Ackerbaumi
.ntster, Dr. Miguel Calmon, wur­
de Herr Dr. Antonio Carlos Pes
tana bestimmt, in Kommission
nach Santa Catharina zu reisen,
um hier an Ort und Stelle die
Verheltnisse der Pflanzung von

Zuckerrohr und die Fabrikation
von Zucker zu studieren und die
nötigen Vorsch läge zur besseren
Entwicklung zu rnacsen.

°

In die.
sem Sinne hat Herr Dr. Pestana
bereits an Dr. Marinho Lobe-am
28. vor. Mts, geschrieben.

Durch Verfuegung des
Kriegsministers wird festgelegt,
dass die Staa ten Santa Catharina,
Paraná und Rio Graúde do Sul
alljährlich 1 135, resp 1 149 und
6 '862 Mann für die Militärall�lo.
sung stellen müssen, Diese Zif.
fern muessen ausgefuellt werden
entweder durch Freiwillige oder
die Auslosung wi: d entscheiden.
- Die Bundeseinnahmen im

Staate Santa Catuarina im Jahre
11923 betrugen nach. einer von
der Zeitung .Jta ja hy" gebrach ten
Aufstellung 670:753$ in ( Iold
und 6557:735$ in Papier. Davon
entfallen auf das Zollamt in Flo­
rianopolis 394:757$ in Gold und
1 135:580$ in Papier, auf das
Zollamt in S. Francisco 257:878$
in Gsld und 876:526$ in Papier
auf áie Zollamtsstelle in ftlljahy
18:117$ in Gold und 255:806$
In Fapier, auf die Zollamtsstelle
in Lsgtma 307:783$ in Papier.
Die Uelegacia fiscal in Fio.

rianopolis brachte 587:423$ ein.
Von den Bundeskollektorien wie­
sen 7 eine Einnahme von méhr
als 100:00.0$ auf, nãmlrch Blume.
nau 968:658$, JoinviJle 909:917$,
Indayal 219:647$, Brusque ....
200:009$, Jaragllá 174:018$, Tu
barão·137.672$, S. Bento 118:601$
Die niedrigste Einnahme hatte
die Kollektorie von S. Joaquim
tnU 9:648$. .

Die Oesamieinnahme des Ha.
[ahytals (Itajat y, Brusque, Blu
menau und Indayal] 'bdl ug . ..

verpool, und wie er sich auch bisher
gesehnt hatte, sie wieder begrüssen
zu kö::nl'!l, wurde das Gefuchl du: eh
sems Krankheit nur verstärkt. Und
batte er mit dieser Fahrt dazu Aus­
sieht? Wahilieh nicht. IT'eitel' und
weiter strebten sie einem unbek&nn­
te{1 Meer f'ntgegeu, von dem sich
mehl einmal Karten 3U Bord bef3u­
den, U1ht jede Stunde, wpnn sie den
Kurs loongel' verfolgtelf, k01:nte sie
an eine unbp!ülJlnte Kue.sto worfen,
auf irgentleine Insel Íleiben. Als er­

litern Offizier, nach dem Kapitalll, lag
ihm dabei die Pflicht ob,. für die
Sicherheit dos ihuen anverÍl'autell
Schiffes zu ROl'grll. Jetzt abel' trieb
es seinem Verderben entgegen, und
da ging es nicht länger.

.

(�'orlsetzun6 fOlgt)'

_'

18:117$ in Gold und 1644:121$
in Papier.
Mehreinnahmen g�gen das Jahr'

1922 wurden erzielt: in Blume
nau 422:548$, in IndayaI102:556$,
iii Brusque 80:825$,' in Joinville
71 :701$, in jaraguá 63:589$.
Die Ausgaben des Bundes in

unserrn Staate beliefen sich auf
9156:286$ und verteilen sich wie
folgt: finanzministerium .....
2517:898$, Verkehrsrmnister iurn
2 066:825$, Depotzahlungen ...
1 308-382$, Heer 1 169:108, Ma·
rine 646:968$, Landwir tschaíts­
ministerium 778:566$, justlzrni­
nistcriurn 658.537$,

--cC_..__.....-<II__--

Lokales
Steuerzahlung. Auf der

Staatskollektorie : Das erste Se­
mester der Grundstücksteuer (Im­
II isto Territorial).

Kirchennachrichte -n.
Jaraguá /e

1. Pfingsttag, R Juni, merg. halb 10
Gottesd. am Jaraguá Central

2. /Pfingstag, 9 Juni, morg, 9 UJll'
Gottesdienst ia der Itapocusluho­
strasse

'I'rinltatíes., 15. Juni, 0I01'g-. halb 10
Gottesdieast atu Hib. Grande
Nort.

Schliinen, Pastor

Jsraguú II
1. Pfingstfeiprtag, 8. Juai, vorm. 9

Uhr Uottesdienst oberen .raragná
2. Pfillgstfeiertag, 9 Juni, vortn halb

9 Uh, Gotte.sdicnst aw Wo lia
Luz nr

2. Pfinastleicrtag, 9. Juni, vorm 10
Uhr. Gottesdienst am Rio da
Luz alto.

'I'rinitatisfest, 15: .Juni. vorm 9 DIll'
Gottesdienst am Rio da Luz L

Schneider, Pastor

Salão Lerenaen
Sonntag, 8. juni (1. Pflegstleiert

(;JrolJser

öffentJ. Ball
Kepelle : Richter & Cis,

"-

"'Iontag, 2. Ptingstteiertag,
Uressei Ball

Kapelle; Deernand
während der Tanzpausen
�/aUliOll".· J'tJl"ll"iige·
von G. Spangen berg.
Hierzu ladd frçll. ein

W. Lorenzen.
-----

� bio .� g"te

Milchkühe
(frischrftelkend u;ld auch hoch.
tragend) sind preiswert zu ver.

kaufen b,·j
.

.

Ludwig A1üllf'r.
francisco de Paula, Jaragtlá.

� o �
fl Schützenfest ·1

.��c:r.
Sonntag, 15. Juni 192J ab 9 Uhr vormittags

bei .,,,Iil,s l'l.alldas •

Fahnenweihe und Kmnigschiessan
des neu gegründeten Schützenvereins.

Spíessbratea, Kaffe, Kuchen, Loosbuden
lind so weiter werden aufs beste gesorgt,'

'Abends

grosser Ball
Kapelle Lindner, Blumenau

, Hierzu ladet frdI. ein DSR VORSTAND. )1)
�� =:?CJrßo

Waschen ún71
Plätten übernimmt

Prau Jaschow
Wohnung: E. Stein.

Sonntag, 1. Pfingstfciertag,
8. Juni 1924

. [rn�i���G�is��n
Festordnung :
P-unkt 9 Uhr i Versammeln der

Sci.ützen im Vereinslokal.
Hilb 10 Uhr : Abholen des Kö

nigs.
10 ehr: Beginn des Schiessens

nach der Kõntgsscheibe.
Abends 8 Uhr

Ball
Nur für Mitgliedér.

Sonntag, 15 Juni- 1924
in Rio da Luz bei August Krilger

�n - jä�ri��� Juoilrnum
der SchuleRio da Luz Alto
- Für (Ietriinke. Spiessbra °

ten, Kette nud Kuctten ist
bestens gesorgt.

Abends:
� Grosser BaU
Es laje! freundliehst ein

Der· VOl'stand

Nach jahrelanger Praxis in
Deutschland habe ich mich hier
in Jaraguá als

Hebammme
° �iedergclasSel!, und empfehle mich

il� allen ve-rkommenden Fällen.
Frau Girtrud Dominows�i
geprüfte Hebamme.

°

Hebamme
mit Erlaubnis des Doktor Dele.
gado de Hygiene empfiehlt sich
und steht den Fr 1uen zu j�der
Tages oder Nachtstunde zur Ver.

fügung.
lfIaria SarrsoD, Ru:! Proc. Gomes.

er:: 4) -
O. LANGHOFF fi!

mudou se pára casa do Sr.
. Aleis, Stüber junto ao

Cinema Jaraguá.
Consultas diadas até as

12 hOr2.5 da manhã

(k _:::=D

Arno fl.Iàrquardt.
Cirurg:ãD -üeatlsta

Z..4IßJitARZ T

Jaraguä do Sul -

������������m�����������
� �o

� Dr. Thiarinho Lobe �
(:S Rechtsanwalt �
� �
� Schreibetube und Wohnung : �
� Rua Engenheiro Niemeyer, 18 �
k1 (frühere Ludwigstrasse) �
Iõ:! 121
� Sprechstunden von 8 bis 'io Uhr R'l

� vorruitags II. 2 bis 4 Bhl' nachtri. �
Iil! _

'
. !Sl

EJ�5I!l!�!l!�'5I�,\12Q25I2!�i'!iil:g-..!!í1l':il'2!�I9.51

Montag. �. Pfingstfeiertag
ab 8 Uhr ábends

Familien=
Abend

im. Kafé Jaraguaense
(Schondermark)

üesuch t werden

2 .

SchneidergeseHen
Guter L'·hn

Emilio Bolduan Hansa

o,.,

. ...
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